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A P M VOLTA! 
Cerca de 14 mil estudantes d: o € as Faculdades de | de três ramos - o educaciona!, i :.etras do Porto, Coimbra e Lisboa estiveram on. | o científico 9 vias de aspeclalií ÉÉÉÉÍ e pela escola secun- gárea de' inllqênciadas respac- 

em em greve como forma de protesto contra a | Z2968o. : o | gvªs|umvm'dªdªª' Assi & 
"ªãª" "“t"ãçao dos respectivos cursos. Mas é a sistema do forma- | . DºTendem os estudantes que fi:acrl:adªêg; ªªª Letras do Potto 

s D | : o ss o h zona norte, 
n :ss ucfâxe?,Freur:Idos assembisia de escolas | ção profissiona! do ramo edu- Zg';?,fã:º no Sº ano não deve | Coimbra com & zona ã::«: ed : 

, Tn tespeciivas Faculdades, decidiram ainda on- | cacional, que absorverá por | sus, dovendo pors ser tagui. | de-Lisboa com a zona sul e “ emo arcar novo dia de greve para a próxima quar- | certo o maior númoro de fu- | tado o aceseo a todas aa aal | Iihas. B 

: eira, caso o ministro da Educação não garanta , | turos licenciadus em «Letras» | que compl S eoneao j ' Ç 
até à próxima terça-feira, uma audiência que merece a contestação dos q pletem a licenciatura, Em Raunião Geral de Alunos, . 

: AÀ parelbaçê i à, U . | estudantes. De facto, o reaine | 14 UE Serão justamente as ca- | os estudantes da Faculdade de 15 
ação, que registou Sem contestárem a necéssi- | de transiça n O reg! deiras psico-pedagógicas que | Letras do Porto decidiram con- 

* uma adesão tota! dos estudan- | dade de uma « " Ó;ª"s o aponta para que, | fhes facultarão uma melhor for- | vocar uma reunião da Çccmln 16 
tes das três faculdades de Le- | dos cursos, que entendem ne- pés 4 Os estu- | mação em relação aos estu- | são Nacional. Coord a de tras, visa pressionar 6 Minis | cossáda e due S dantes que optem pelo ramo | dantes que frequentam as uni- | Estud pondenadora de 17 

. tória da Eduração a introduzir | dant gente, .os estu- | educaciona! tenham que fazer | versidades privadas e oua on | próximo eábado, anS Pars o altarações no piano de rees. | e tes pretendem atéá que 0s | mais dois anos: um 5º ano de tel "S privadas 6 que com- próximo sábado, em local a de- 18 

truturação dos cursos, “tunda g :!:'(:S nflán::umlaresdque r4ees:«l Metodalogia do Ensino, com âªiªr:ítgª cursos com médias flgn%r axrêda. para análise da si- 14 
» fundá- | truturam o remao educaciona! | disciplinas pscico- i " s uação. Em moção aprovada,. 

. mentalmente no qua respaita | sej icados i P pscico-pedagógi igi : 

t o designado 'ªª?mº de í,;"“ ã;ª?"ªugªªíi?ã ?*omf IÉ%:Í; ããa(s:i pa;ga oéquul eada Facul Consideram , por outro lado, ãx;g Égvtt!afvm'gé(;aggzª cãºmel 20 
t sição e que abrangerá os estu- [ da Repúbli ó ' 9 Nxará Um «numerus | qu À ' ) Ãi ss : 9 pública», da: o que o raio de acção proposto | dade preste informação 

:Í dantes que estão apora a tre- | * Com eféit ususn e o á mo que Ínte”. | pelo Ministério -- á ão que 2) i " o o, a reestruturação | gra um seminári & ) pel 'stério.-- e que é de 50 [ ludantes sobre a posição que 
quentar os diversos anos dos studantes S seminário e um estágio itómetros — pá f S W cCursos da «Letrag». g ãVí g:rº" rºãºº;“ª'g;":ª; 32-' com orientação assegurada g;o de esêxgiog :r:eâe;egl g:— ãnr;mee:r;ããâº Que steetaa = 

o ' - 1 tee tuntamente pela universi | tro critório e que apontaria para | na tarde de antem faeiuou . 23 
. " * » eec a - EE 2 n fc TUA ZL 

25 

PRIMEIRO DE JÁNEIRO P 13 | ) a º PRIMEIRO DE JANEIRO 27 
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j mil alunos fizeram greve: 30 
Greve na Faculdade : — 

y 

“os estudantes da Faculdade de Letras do Porto, em 
greve de aulas durante todo o úla de onftem, 
decidiram, em reunião geral efectuada ao fim da. 
tarde, «exigir que o minisiro da Educação, até terça- 
feira, confirme a concessão de uma audiência»., Se tal 
não acontecer, os estudantes paralisarão de novo, na 
próxima quarta-feira. 

Precedeu a RGA um debate 
com o tema genérico: «Tempo 
de Mudança nas Faculdades de 
Letras», debate, aliás, que previa 
à presença dos órgãos de 
estão da Faculdade, fepresen- 
ntes dos grupos parlamenta- 

tes, o reitor da Universidade e 
representantes da FRENPROF, 
No entanto só a FRENPROF 
compareceu no Anfiteatro Gran- 
de, que ontem se encontrava 
com a iotação es%otada. 
A posição da FRENPROF, 

para 6 futuro dos já ticenciados 
não profissionalizados é clara: 
«todo 0 professor Gava ser um 
profissionai», 
Existem 14 mii professores 

provisórios à espera da protis-' 
sionalãzaâão. A Lei de Bases do 
Sistema de Ensino dá um prazo 
da cinco anos para esses 
professores, porém a lei, já 
eprovada na Assembleia da 
Floptública, ainda não foi posta 
em prática, 
A FENPROF defende medi- 

das de excepção para Os 
professores provisórios, que to- 
dos pa anos «estão à ser 
tltrapassados por jovens %Je 
gaem com estágio feito». No 
entanto, acrescentou à repre- 
sentante da FENPROF, «o 
Winistório quer que esta sítua- 
'ção sa'mantenha, por qua al 
encontra máu-de-okra batulas. 

Conlião - exludanteo 

nudança passam 
des de Letras — 

A reunião geral da Faculdade 
de Letras do Porto congratuíou- 
-se com a adesão fotal nas três 
faculdades de Letras, oue con- 
taram ainda com a adesão da - 
Faculdade de Ciências Huma- 
nas da Universidade Nova de 
Lisboa. — 
Ro bfróxímo sábado, a Comis- 

são Nacional Coordenadora de 
Estudantes de Letras reúne em 
Coimbra para traçar as linhas 
de acção para OSs próximos 
tempos. : S UESS 
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Recorde-se que a paralisa- 
ão das faculdades de Letras 
lássicas surge como forima de 

pressionar o Ministério'da Edu- 
cação para que a reestrutura- 
çcão do cursa de Letras aconte- 

ça 6 mais rápido possível. Os 
actuais planos curriculares, em 
que se têm vindo a inscrever os 

estudantes de Letras, desde 
1878, têm conduzido a uma 
situação de desemprego, de: 
cerca de 9 mil alunos. & 

É 

. de Letras 

Os cerca de 3 500 alunos da ; 
: "Faculdade de Letras da Univer- : 
* sidade dae Coimbra estiveram : 
ontem em greve. 
A acção ministerial da criação 

de «numerus clausus» limitando é 
- 0 ingresso dos alunos na via 
psico-pedagógica ou de profis--. 
sionalização, motivou a refêrida 
tomada de posição, após uma : 
reunião gera! de alunos, da qual 

: resultou de igual modo, a 

sujeitas à votação em reunião 
' elaboração de três propostas & 

glenána prevista para as 10 , 
Oras. 
Contactado ao fim da tarde, o .—_* 

Conselho Direetivo da Faculda- 
de declarou ainda não existirem 

“ quaisquer adiantamentos à si 
tuação, ... & 


